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CHRONICA OCCIDENTAL 
Rr vezei, a não ser por motivo excepcional, que terá seonieeno ser fl de melhor astumpto carismas. vezes aqui tratamos de noticias poi Cas, que é mo que, mais ou menos dela agora portados os Jados, nos centros nós cafés, pelas Esquinas de cada ra, à mea redonda dos Hoteis ainda hi de deptddos rôvieimos Dista vez não É portanto fla de assumpro me- Thor, É porque à politica é o melhor eum, “Termlnadas as ferias, abriram novamenteasca. cosras, que, mo provavelmenta serão proroges das até bastante por maio dentro, prorieneio alguns debates serem longos na camata dos parse: Seráalvezdaradoura a diseussto do convênio vom os ieredores estrangeiros e mile deverão tocar parte activa os depitados franquista é o er Fogo Bit e Dis Fame O sr. Camilho deve estar em Lisboa proximas ménte no dia 13, 26 dia depois o projecto será conhecido em todas suas parteslaidados El sentimento 4 Eis como é custume sempre que ma. politica toma tente as questões logor dominante à financeira, a âmolio como simples curiosidade, Dizem uns que O miniterio pedirá à demão outsos sã Sião tão longe: Enttaria para à fazenda sr Cal Mo, para as atras publicas sr: Moneado ear. Hime Ribeiro tomaria conta da pasa dos es. trangéiros. Ne vida a o dinheiro Que vida riste leyam os pobres devedores! que susto a enda toque de cam inha! que palidesso dap a “ordem Não estou am cata para Miogoemt Mas (um pobre minitro da fazbnda nesvene recurso tem, tão simples. Ha de estarem cisa compre, Olsr: Carrilho tem-se frrtado de visjar por to- dos as capitaes da Europa é, elle que digg no lerá sido, positivamente unia viagem de néreio, embora Pilatos Herodes haber as mois lidas dedos do mundo, Como compentação à tristeza que nos fazem estás pequeninas acenas de miséria boa no. tia recbemos, ba dias. Parece que existo em ierritoro porthguez da, provincia de Lourenço Marques, Um  prande Bi£o dito capaz de ii. Ja co os mal mono do ga vens úíuiu sociedade para a, sua exploração, de cuja direcção fazem parte alguns portugueses residei: tes ma cidade, onde houve, com a noticia, grandes manifestações de enthusiaso esquecer que Kruger cidade de pertencer uma terra cheia dPoito has auto enteanhss = Lauranoo Marques irá de novo despertar matóreseubiças, e assim for, é Deus nos não der maior porção dê juizo. Já erá tempo que se nos fizesse Henti sua De cdi aaa ra Pobres boers | O grande mal foi esse efsuiva- mente: Simples agrisltore seriam folizos não sé estariam ainda à Estas horas batendo comi lebes pela independencia de seus estados: Os ultimos telegramas recebidos fazem espe- rar que não terê" grande demora & golisio hor que tão anciosamente se espera e quê dajá o Sor Cego a toda a África Jo Sul ha já tantos annos em ogia Porgal de todas as nações neutras é que mais tem lucrar Com a pai de que tamo cardes a provincia de Mocambique para sia prosperidade "Tambemos soldados portuguezes eram agora, e mais fume vez, que marchar contra  imisigo! Felizmente os telegtammas anunciaram a ese opada dicioriãs Ja tona Asa con art ice foram castigados os pemuico rebeldes No ha duvido q Ueda fics nto temos rectbido bsstesoltinio aros milgres desgostos ares dicadia o ade reter CORTA o E os dá AGA NO pad is, que macebaro pra BASE dear RS ahora Rotas cons o poderio Cesto netos madro Para a canção, mis são horas de sol em dias somos mais Ainda para ser festejadas quanto é certo que aval fortuna ão tem muito protegido ultimamente as ações européns cnvolshdas eim Íueta nas suas Joias, Verdnde é de confessar que tambem o ii? “migo era maisterivel, as nôs sb falavarios apora de fortuna, pe O tempo passa é muita coisa esqueci: A Hes- 
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paniha mais pensa agoradecerto na coroação de seu 
rei Affonso XIII do que nas luctas que sustentou 
inutilmente em Cuba e nas Philippinas. 

As festas serão solemnes e nelias, segundo se afirma, El rei de Portugal far-se ha represeniar 
por seu filho mais velho, o Principe real D. Luiz. 

Para Hespanha partiu hontem Sua Magestade a Rainha D, Amelia que vae à Sevilha visitar sua mãe, à Sr Condessa de Páris, 
O tempo das differentes partidas para a provin- cia e estrançeiro não tarda a soar. Chegou o ca: Jor e os dias bonitos de Abril, que principiou, co- meçam a tentar 05 que todos os anhos vão gosar dos ares mais frescos do campo é das villas ther- maes, 
D'aqui à pouco, começam nos jornaes os an- nuncios dos hoteis da provincia, tentando os doen- tes que o são, os de scisma é até muitos que ado cem só, para poder gosar de saude em passeios, bailes e pic nes. 
Já de Lisboa poucas novidades se escrevem. 

Uma ou outra peça nova já não tem o condão de 
commover os amadores de heatro, cançados do 
longo inverno. 

Só o Colyseu continua chamando a attenção. 
com seu repértorio enorme é estreias de cantores. 

Já tiveruos duas toiradas, Dizem os aficionados. 
que não prestaram, Assim está sucedendo ha 
muito. Mas a esperança continua à levar muita 
gente, visto o velho dictado que os toiros são 
como as melancias. Não ha prognosticos possivei 
Diejles lá se vem a saber na praça  d'cllas só de- 
pois de abertas. 

E até que esteja decidido o que deve fazer-se 
pará maior brilho do quarto centenario do thea- 
iro portuguez, inaugurado por Gil Vicente com a 
representação do seu monologo dando parabens 
á rainha de Portugal pelo nascimento de D. 
João HI, pouco mais de theatros teremos que falar. 

Gil Vicente bem merece a consagração que se 
ihe prepara. Auctor dramatico dos maiores, pre- 
decessor dos grandes auctores castelhanos, 
decerto com elle muito tiveram que aprender, 
ido no seu tempo é admirado pelas summidades 
européas, poeta Iyrico e satyrico incomparavel, 
cheio de boa graça portuguera que tem em suas 
farças o melhor exemplar, commemorar-lhe, ainda 
que modestamente, o gênio, é pagar uma divida 
Sagrada 

reciso que a obra do primeiro poeta dra- matico portuguez seja conhecida. Para sto ha 
mito se trabalha ; muitos espíritos, em Portugal 
& lá fóra, teem consagrado muitas horas ao es- 
tudo da obra immortal do poeta comico. 
Um de seus maiores admiradores foi Almeida. 

Garrett. Com a coadjuvação de todos os que teem 
culto pela memoria do actor do Frei Luiz de 
Sosa podemos agora contar na celebração pro- 
jectedo. 

São dois homes inseparáveis Garrett e Gil Vi- 
cente, porque o poeta da córte dEl-rei D. Ma- 
nuel inspirou o maior dos nossos dramaturgos em 
tempos modernos n'uma de suas melhores obras. 

Se o Auto de Gil Vicente não vale os autos de 
Gil Vicente, não quer isso dizer que, d 

Prei Luiz de Sousa, não possam mui 
reito classificar essa obra como a melhor das com que o Visconde de Almeida Garrett ergueu muito 
alto a literatura dramatica em Portugal. 
Tambem a Garrett desejam agora muitos en- 

thosiastas do seu talento pagar a divida que a 
nossa terra lhe deve 

Brevemente. chegará O dia em que poilemos 
commemorar o quinquagesimo aoniversario da 
morte do que foi maior gloria do nosso theatro, 
um dos maiores do seculo que passou, na litera: 
tura portugueza. Entre as homenagens que que- 
Tem prestar à sua memória, diz-se que Será rê- 
juerida a trasladação do seu cadaver para o pan- 

theon dos Jeronymos. 
Mais dluma vêz aqui falámos nesse assumpi 

Seja Garrett quem dê o exemplo, e nunca mais 
à pantheon se abra para reecher quem em glori 
ão tenha entrado, confirmada por. cincoenta 

annos de gratidão di paia 

  

  

    

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

João da Camara, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

GUERRA NA AFRICA DO SUL 
O comandante boer Delarey- 

O nome do commandante boer Delarey é sem duvida, um dos mais prestigiosos na phase actual 

  

da guerra na Africa do Sul, Entre outros motivos pará tal nomeada, estão aquelle desastre mêmo- 
Favel de Maggersfontein & o do recente apri 
sionamento de lord, Methuen, o, general inglez que parecia destinado a ser vêncido pelo valente commandante boer. Ainda outro motivo que 
torna nfesta occasião muito discutido o nome de 
Dalarey; é o seu relatório, agora publicado no 
Daily “Mail, e que fôra enviado em jeneiro ul- 
timó ao presidente Kruger, no qual te referem 
as numerosas atrocidades dos invasores, allirma- 
das com provas é acusando os inglezes de cóllo. 
carem mulheres hoers em roda dos seus acampa-, 
mentos a fim de protegel os contra Os ataques. 
das forças delle Delareys parecendo que o nu- 
mero de mulheres mortas por esta forma é con- 
sideravel, 
Como é nai 

  

  

  q ral, Gate docimento causou ex 
traordinaria. impressão pelas necusações. nell 
contidas, mórmente das diversas execuções co- 
mettidas pelos inglezes de mulheres é prisionei- 
ros boers em julho, agosto e setembro do anno. 
passado. 

Delarey é um dos cinco gencraes a cargo de 
quem está actualmente a campanha do Transvaal 
Elle e Boths, Dewet, Benviljocn, é Smust sio. 
os verdadeiros deuses das batalhas, além de ou= 
tros officines secundarios que se encontram sob, 
as suas ordens. Cada um d'estes cinco valentes. 
manobra á vontade, segundo a exigencias do mo: 
mento, é tem a sua zona de operações dentro da 
al é rei absoluto e senhor dos seus actos, Diaqui a aparente conformidade que parece ha- 

ver entro todos elles, a ã 
E" bem suggestivo o perfil de Delarey, traçado: 

por um ex-deputado inglez, sr. Arthur Lynch, que 
serviu nas fileiras repubiicanas, attrahido é des- 
Jumbrado pela valentia dos boers. 

aDelarey — diz [.ynch, como textualmente vi- 
mos publicado — tem um aspecto de lavrador ve. 
lho; orga pelos seus cincoenta unnos. Homem 
muito atento, reservado é pensativo ; o homem 
das sabias combinações, Anda sempre mal vesti 
do, e o rosto parece o dum púrviareha dos tem” 
pos biblicos. Tem a barba já branca que emmol- 
dura um rosto apergaminhado, é de cor trigueiro. 
escuro... . Olhos negros e acerados. Qualquer pes: 
soa, ao vêlio, dirá que este homem tem já perdi 
da toda a sta vitalidade, menos a resolução de. 
pelejar até à mortes. 

     
      

    

  

  

  

      

  

  

LOURENÇO MARQUES — AVENIDA AGUIAR 

À rua designada com este nome deverá ser, 
quando. guarnecida, d'um e outro Tado, de edif 
cações, uma das mais bonitas da parte nova de” 
aureniço Marques e das mais concorridas, como Ejá hoje, pois por ella se faz toda a commiunica-. 

são da cidade baixa, isto é, da cidade commer” 
cial, com o drrabalde, chamado vila, da Ponta 
Vermelha, onde teem geralmente estabelecido à sua residência as. pessous que, ou pelas suas. 
decupações ou pela escassez ds seus recursos, 
não são obrigadas a morar na cidade 

Esie bairro da Ponta Vermelha, onde tambem. 
se acham situadas as residencias do Governador 
Geral da Provincia, do Governador do Districio 
ca Secretaria do Governo Geral, tende cada vez 
mais à desenvolver-se e, portanto, cada vez será vor, como dissemos, à concorrencia pela Ave- 

da. Aguiar que, partindo da entrada da Ponta Vermelha, vaa dêsembocar na Praça 7 de Março. 
Entre. os edificios que já actualmente se encon: 
tram mesta rua, destacam-se, como mais impor- 
tantes, o do Club de Lourenço Marques c 0 da 
firma "commercial, Mendonça e Silva, “aquelle 
construido de ijollo é este tódo de ferro 

  

   

     

  

ROMEU E JULIETA 

Onde é que elles estão, Romeu e Julietta 7... 
Suavissimo idyllio o «aquelles pombos | Rola, 
rolam. 

'Mas a dona da sombrinha onde está ? Para quem. 
focam colhidas aquelias flores ? 

Por algum canto do jardim, de sombras mais. 
espessas, não andurá elis rolando tambem com o 
seu Romeu 

Tayllios de pombos no banco/de marmore, idyl- 
Jios mais perigosos decerto na alameda mais afãs- 
tada. Foram talvez. os pombos que lhes deram o 

ão exemplo 
Rolam =» rolam... E Romeu segreda á Julieta 

os versos novos que à noite esteve compondo, 
pensando nella. 

Cantos de pombos, versos de poeta, .. Vem 
quasi a dar na mesma 

  

  

 



  

O OCCIDENTE 
    

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 

(Continuado do numero 87) 

Graças aos esforços do engenheiro inspector “dos incendios, Auguito Ferreira, d semelhança do 
gue já havia sido Jeito em outros thetros, foram 
estabelecidas aberturas, com postigos é alçapões, 
de fail manobra, na cobertura da caixa do thestro 
de S, Carlos, para, no caso de incendio, darem rapida sahida ao fumo, com o fim de impedir que 
se produzam correntes. de fumo e chammas, do 
Pateo scenico para & sala, como aquellas que em 
alguns incendizs atendos em diversos theatros, 
tantos desastres é mortes teem causado, Té 

  

    

ro, Um ficto que deve registar-se, é que o inspe- 
etor dos incêndios enconiçou grinde celuciancia 
para realisar este melhoramento, é que, em troca, 
teve de concentir que se introduzissem na plateia 
mais duas filas de fautévils. Mais ta-de, em 190%, ainda à empreza quiz introduzir mais fifas de jau- 
teuils, mas tendo reclamado contra ta pretensão. o inspector dos incendios, o ilustre engenhei 
Antonio Maria de Avellar, o governador civily 
Cone de Sabrosa, não o consentiu 

Nesta occasião, a auetoridade superior do arieto quebrou o tradicional costume dos seus an- 
tecessores:. pois que as auctoridades superiores, technicas, administrativas ou policines, na meior 
arte das vozes, ceemse sapilesado mas favor os emprezários do que do público, no theatro 
de 8. Carlos. Big 
À introdução de mujor numero de ias de fau- Acuils, na plátcia, tepresenta bm incommodo e 

desconforto para os espectadores, já tão aperta 
dos nas ncwuaes filas, e, além disso, augmênta O petigo, no caso de sinistro ou de panico, dfficul- 
tando à sabida do público. 

   
  

  

  

    

1900-1901 
“Obras na teatro,   “Rebaixamento a alargamento do log! da orehastrace Nova dis ibuldo dos fonrumentos-— Et oie nova toataçã arena sair sonoridade 

Eram-se mlhor os nstr mentos de gorda com os de Íatão, dem do e raquel logica Ba cleo Shea o pos a bri ae Gra cando al Segaieentad do as primeiras fixa de caderas d paga revogada 2 ibera daponlato o governo de sim, and Suprida as gados e oa pastor av dB, CCom dtiment da abetoridade sprjuso do pouco Aventura crian é extraordniris pd cce eiO A pat para concertos dá Chnanbia fvica = Renfrtorio E Opera nova pm. dead je so Alinne al Sr, rata de rezo Bert rolado de câtores 
Sn lhos Conhesimentoa do publico = Cantores em Faiaçã O dese do opor exe GA de algas peças aire ándo des espe ticoaas Ronca ego Dem outras q SBecatada pe firme cas exala dos ou aporceidos mastro! Gula pen sempre consegue (em nella = Ande enscenene O reiBado o Papel do algu Mesguigee na art seenogra phica EA derrocada Ha da ape Rag epa o Ravi a puto O 
de earios, em tt para aiiste & Um chariçar feto gr ue propio Hosba fr do neem Be NE eg e ros TS, Cio a Dencliea e Opens e portoguer Gm S alas ponte de Aaron Cate Marais Se aa ga do ar Mp gelo fera e do estro Maul AGgusta Gaspat e O maca ea Ri A pino o Gomser atari 0 grandes fros dacmprea de, Care Jovem o eppabt do pretendes é lauro cm 
BE a cosod Sata do oro Rerendimento OO amaro ndo atende peão = Ap Rrebenão do forno A Nag e terá po pasa 
Caros x José Pacini = À orchejara philarmonica de Bertin e Cato pese ode execução O metro Nikicho io ibn nerd os a rn em Caio 6 à dee Gl dus a 
Atol Sus pe Donos otsgocia = gi, no Colpieu == Dona Matias opera nova de Oscar 

no Coiyseu eo Eee 

  

  

  

   
    

  

     
  

  

parece uma empreii 
       

   te do a Verdi Conter.      
  

  

     

    

  

  

   

     

Antes de começar a epocha Iyrica de 1900-1çot, pone oras era aos e pepafação no telhado o renovado & mate- FR So” de incendos, por conta do go. 
“Tamhem houve obras para o rebaixamento do 

local da orchestra, cuja instalação foi alterada. À séde da orchêsira teve um vebaixamento de sm msro é um alrgamento de melo metro pará debaco do palco seghico. À caixa harmonia o: 
bre à qual assentava à orchestra, e que ficára fóra do sed loga mito recuado, er br ido Eomo sémos e om trabdho aveia avaida, Ra ano pres, perto de dos metros quando fot cotiado o palco, para aumentar o número de as de cadeias da ae, fo tambem avançada 

  

  

é collocada no logar proprio;para a nova posição 
da orchestra. 

A posição dos instrumentos na orchestra fe 
alterada, passando a ficar à esquerda do mastro 
todos ds violinos, violetas e violoncellos, e É di- 
réita todos os instrumentos de vento, excepto às 
flautas, que ficaram do centro, olhando para o 
maestro: junto é nbalta, com às caras olhando 
para o publico, ficaram. todos, os contra-baixos. 
Alguns instrumentistas, violetas, violinos e violon- 
cello hearam quasi debaiso do palco, o quelhes 
abafava os sons. 

Com, a nova installação da orchestra, diminuiu 
a sonoridade, principalmente para os latões; mas. 
no conjancto, à effeito dos instrumentos de corda. 
ficou mais equilibrado, isto é, ficou menos sa- 
lente à fraqueza dos instrumentos de corda, es- 
pecialmente dos violoncellos, que são mui pou- 
Eos, em relação à força dos instrumentos de me- 
tal, 

O aspecto do recinto da orchestra, com a nova 
gisroiçã, não, brilhava pela esthetca er muto 
feio; faz i 

  

  

  

  

  

  

  

   
lembrar à vista do tombadilho do na- 

vio 'na scena do 3. acto da opera Africana Lu- 
Craram mit, com o rebnixamento da orchenra, 
as primeiras “filas da plateia, que ficaram com a 
Tina dosafrontada oO 

Uma innovação prejudicial ao publico, de re- 
cursos pecuniários mais modestos, foi a suppres- 
são das palérias e a sua substituição por seis tor- 
rinhas; sendo por está occasião numerados alguns. 
logares das varandas Aquelas seis torrinhas exis- 
tiam na primitiva, quando se inaugarou o theatro, 
é ainda conservam a antiga numeração foi de- 
pois da revolução de 1820, que, para fncultar 
Fnaior numero “de logares a espectadores menos 
abastados, foi tomada aquella. benefica disposi- 
ção, tirando as divisorias de séis torrinhas conti 

  

  

    

  

  

   fu ds "varandas, tres de Cada lado. converten- 
fofas em galerias, onde depois foram collocadas 
três filas de bancos em degraus: e assim durou a o o ali ari do seco ee O aan foram ellndaa 
às" galerias e restauradas as torrinhas, sem que a 
a supor ao obstano à dem lá 
on de nani Ea est o GA A OBÇÃO de diverso efaios de luzna 
Odo Ra O au 
DR RR Usa jato 
dO on Mara, Antonio Bete eg: 
E al do au Go 
a RR Sa nc ho aaa Ni 
ae 8 Bs o enc  degembro de 1906,6 
a Ce fo fas Miqua Frandicá ar: 
pi nn teta pano qd cara o ano 
a e NS da of Ola 
e 

  

   
  

  

  

    

  

   

   

    

Frizas. +... cada récita 

Rea Ri Do Bia    
“Os preços avulsos para qualquer recita ordina- 

ria ou extraordinaria eram os seguintes: 
+ 17jp000 

Fi atos 

   ms a$po0o 
Varandas numeradas... 700 

» sem numero, [o 
Entrada no theatro.. 5    

   Era numerosa a companhia lyrica escripturada 
por José Pacini, para à estação teatral 
1991; Os nomes que continha o elencho, publicado. 
pela 'empreza, davam pará organisar quatro ou 
cinco companhias de canto; e no elencho ainda 
não figuravam todos que foram escripturados: 
assim, não se via. ali o nome da dama Celestina 
Boninsegna, que estava escripturada, mas não 
compareceu na occasião da partida, segundo affir- 
mavam os jornães italianos, apesar da empreza 
lhe dar passagem gratis de Genova para Lisboa, 
o que já se não faz, em viagens na Europa, para 
Os artistas. que não teem salarios muito resumi- 
dos, o que explici a prolusão de cantores que. 
pastam Como meteoros pela scena de S. Carlos, o 
que não succedéria se à empreza tivesse de jhes 

  

  

    

  

  

pagar as passagens. Tambem não figurava no 
êlencho a dama Inés Del Frate, que foi escriptura- 
da posteriormente. 

'Os artistas que realmente figuraram no théntro 
de'S, Carlos, na epocha de 1900-1901, foram os 
seguintes 

Damas; Hariclde Darclée, Gemma Bellincioni, 
Matilde De-Lerma, Eugenia Mantelli De Angelis 
(meio sopranô), Isabella Grassot, Giuseppins Gia- 
conia, Inés Del Erate, Helena Theodorini, Maria 
Mari Angel: Pevei mári med! (up 
maria). 

“Tenores: Antonio Geppi, Giovanni Dimitresco, 
Giuseppe Pailet, Emilio De Marchi, Giulíano Biel, 
Edoardo. Garbin, Primo. Maiat, Oswaldo De Ge- 
naro (comprimátio), Luigi Fissoli. (comprimi 
mario). 
Racytonos : Delino Menotti, Giuseppe De Luca, 

Ricardo Stracciari, Marino Ameto. 
Baixos: André Bere'ló, Giuseppe Torres de Lu- 

qo Roberto, Taman (orprimaio), Candela 
(comprimario). 
Maestros: D. Juan Goula, Giuseppe Eatuo, Giu 

senpi Setu (dos córos). 
Mestre de baile: Angelo Estella. 
1º bailarina : Carlota Cavini 
Director de scena : Eugênio Salarich. 
Seenographos, Amati é Mapni; Guarda-roupa, 

Chiappas aderecista, Rancati; electricista de se 
nã, Bereiter; Sinos, de Ricordi; todos de Milano ; 
machinista, Vago Átulio; encarregado da ilumi 
nação, Pinto Bastos 

  

  

  

    

  

  

    

Subiram é scena, na epocha de 1990-1901; as 
seguintes Opera: 

Aida, de Verdi, em 19 de dezembro de 1979, 
por Matilde De Lerma, Eugênia Manteli (e de- 
ois Inés Del Frate), Antonio Ceppi, Ricardo 
tracciari; Giuseppe “Torres de Luna, Oswaldo De. 

Genaro, Roberto "Pamanti, 
Tanmhaúser, de Wagner, em 21 de dezembro 

(primeira recita de assignatura extraordinaria), 
por Isabella Grassot (e depois Del Frate), Giusep- 
pina Giaconia, Giovanni Dimitresco (e depois 
Ceppi), Delfino Menotti, Andrea Perelló, Primo 
Mimi, Luigi Fiesoli, Famánti, Candelia 

Za Favorita, de Donizelti, em 22 de desembro,| 
por Mantel, Maria Amedei, Glyseppe Pale, Giur 
eme De Lica, Main Tores de Lana. No bai. 
lados desta opera debutou à bailarina Carlota Ca- 

Roberto il Diavolo, de Meyerbeer, em 27 de de= 
zembro (8! recita de assignatura extraordinaria), 
por De Leraa, Grassot, Dimitresco, Pereiló, Mai: 

" Fissoli, Cândella, é à bailarina Carlota Ca- 

  

  

  

  

  

   
Norma, de Bellini, em 29 de dezembro (3. re; 

cita de assignatura extraordinaria), por Inés Del 
Frate, Mantéll (e depois Martelli), Amedei, Cep- 
pi, Torres, De-Genaro. Ê 

Gioconda. de Ponchielli, em 3 de janeiro de 
1 (4* recita de assignatura extraordinaria), por 

Helena Theodorini (e depois Del Frate), Mantel- 
1i, Giaconia, Palet, Menotti (e depois De Luca)y 
Pereiló (e depois “Torres de Luna), Tamanti, Can- 
della, Fiesoli 

Ólello, de Verdi, em 8 de janeiro, por De Ler- 
ma, Giaconia, Ceppi, Menotti, Torres, Maini, Can- 
della, Fiesoli, Luigi E 

Carmen, de Bizet,em 9 de janeiro (5 recita 
de assignatura extraordinaria), por Mantelli, Mar- 
tel, Giaconia, Amedei, Emílio De Marchi fede- 
pois Giuliano Biel) De Luca, Tamanti, De Gena- 
Fo, Candella, Fiesoli 

Gli Ugonotti, de Meyerbeer, em 19 de janeiro 
(62 recita de assignaturá extraordinaria), por Ha- 
riclée Darclée, Martelli, Giaconia, Amedei, De- 
Marchi, Maini, Perelló, Menotti, De-Luca, Taman- 
ti De-Genaro, Candeila, Fiesoli, Gabartl. 

Un bailo in maschera, de Verdi, em a1 de jar 
neiro, em benefício do Instítuto Ultramarino, por 
De-Lerma, Martel, Giaconia, Ceppiy De Luca, 
Torres, Tamanti, Candelia, Fiesoli. 

L'africana, de Meyerbeer, em 22 de ja 
or ângela Penchi, Grassot, Amedei, Gi 
Bi Sraciai, Torres, Main Tamand Candel- 
a, Éiesoli 

Tosca, de Puccini, em 3o de janeiro (7º recita 
de assignatura extraordinária), por Darelée (e de. 
pois Bellincioni), Gisconia, De-Marchi (e depois 
Garbin) Menorty Sirgccar, ag Tan, Can: 
ela. Repetiu-sé esta, opera na 84 recita de assi 

grata pstraordlnaria, em à de fájeréco o na 
Erecita de assignatura extraordinaria, em festa 
arrisca” de Hariclêe. Darelés, em 7 de fevereiro. 

   

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

(Continday Fo da, Fonseca Benevides, 

     



                    

  
    

O OCCIDENTE 
  

  

  

O 

TREATRO DE SHAKESPEARE 
No theatro a primeira figura que se 

apresenta a eclipsar todas as outras é 
ade William Shakespeare. Propria- 
mente falando, não tem antecessores. 
nem successores, Elle por si só cons- 
títue um thentros mas de amplidão o 
magnitude taes, no tocante ao conhe- 
cimento da alma humana, que ainda afio encontrou egual em nenhuma na- 
Gão nem em tempo nenhum, Aquele 
foseroso génio não se sente preso pe: 
fis cadeias da imitação ; procura em 

si proprio a força dramatica, é acha-a 
varia é inexgotavel, e empréga-a com 
calor é impeto incomparaveis, sem cui- 
dar do que fizeram gregos é romanos. 
À um espírito observador de extraor- 
dinario alcance, à uma sensibilidade 

rivilegiada e a um sentimento poctico de primeira ordem, juntata. Snakes- 
eare a imaginação mais fecunda, mais 
lexivel é mais universal que nunca ne- 

mhum ente na terra possuiu. Era a sua 
faculdade soberana: Abarcava tudo 
aquelle engenho singular: 0 real e o 
ideal, o bom e o mau, 0 riso €o pran-. 
to, o material e 0 phantastico, o posi- 
tivo e o abstracto, o terrestrê é o di. 
gino, tudo elle comiprehendia  exprs. 
sava: Possuia, como ninguem, o segredo das poções umano não econen- 
tava, como outros poctas esclarecidos, Goma impressão, superficial e, à hem! 
dizer, poctica do movimento da vidas 
era eminentemente profundo e analy 
co, é penetrava sempre no coração iara, sutprahender.ihe os mais reconditos 
impulsos, Reunia  amalgava, em ma- 
ravilhoso conjuncto, os grandes instin- 
ctos do poeta, do historiador e do philosopho, 
Teem-no dccusado de dar nos seus quadros 

demasiado realce à preversidade humana, O facto 
não admitte duvida; mas a accusação é propria 
de uma crtica apoucada, esteril, Shikespeare não 
conhece meios termos: retrata com pincel vigo- 
Toso tanto a perversidade como à virtude, por- 
que as suas figuras não são copias individudes da 
ida commum : são emblemas dos affectos é das 

paixões dos homens; e estes emblemas devem 
ser pintados com grandera e chegar às conse-. 
quencias extremas dos moveis decisivos das 
acções humanas, Nisto coincide Shakespeare, “sem sabel-o, com o theatro grego, que tudo en- 
grandece, elevando o mau é o bm a uma és- 
phéra ideal, 

  

    
  

      
  

     

  

    

  

  

  
  

  

  

MAESTRO GOULA 

Os crimes das personagens de Shokespesre são gigantes, porque gigantes são as concepções ateste “grando homem. Shokespeare bebera, em issitúdes. desventuradas e humilbantes, é Fl da, & em geral propendia a considerar à hu- 
manidade sob Um aipetto extrêmamente severo & sombrio. lago e Ricardo lil são o ideal da mal- dade; mas quio odiotos elle os apresenta | Neste ponto quio distante está Shakespenre dos escriz Btores modernos de, Byron, por exemplo. que de compras em revestir. joão, Caim, Surd. 
palo e outras. personagens perversas; de certo Verniz de falsa grandeza, Este afan de crear cri minosos sublimes, que por desgraça. se encon: tam em muitos dos noisos romances vulgares, monslruosas apotheoses de” bandoleiros sangui? 

  

  

Reai Theatro de S. Carlos 
narios, não cabia no entendimento são 
de Shikespeare, Tortura às vezes, cem 
a minima consideração, a alma o 08 olhos com os espectaculos mais hor- 
rendos; mas. fal-o, buscando nisso a Jieção moral. Os seus delinquentes sã 
na scena o que devem ser: verdad 
Tos delinquémtes, repugnants des 

Que importa que no theatro a per- 
vertidade manifeste dodo o seu poder 
dos, se o pocta logru com iso inspirar aversão é espanto ao espectador £ Até 
as mulheres dos dramas de Shkespeare 
causam indizivel horror, quando elle 
as desenha dominadas por instinctos. abominaveis. Goneril, lady Macbeth, 
Cressida, são quadros múgistraes de 
depravação feminil. Shokespeare não se contenta, como quasi todos Os es- 
criptores dramáticos, com esboçar os afigitos das paixões ruins, pintá-lhes 
ds reveses, a força progressiva que cor- 
róe e tyrâmnita O coração, * acaba por apresentar as &uas desastrosas re- 
Súltas como consequencias Jogicas dos. 
desvios da alma. Este é 0 alto ensino. 
moral da scena,e em talensino ninguem Se avantaja do dramaturgo inglez. 
Quando, ao contrario, quer mostrar 

o aspécio nobre, puro ' risonho. da 
humanidade, quém, como ele, sabe 
desenhar typos. de gloria, de virtude, 
de grandeza moral? João de Gaunt É 
um modelo veneravel da lealdade de um covaliiro, comparavelãos do thea- 
tro da peninsula, feril e copioso cam- po de 'virtudes'cavalleirosas: Ricar- 
do Il, corrigido, na dura eschola do in- 
fortunio, das suas loucuras juvenis, é 

um dos caracteres mais nobres e levantados que 
pode oféreer a historia das perurbações pol 
as dos Estados. Possuidor da alta idéa de que, 
embora desenthronizado, deve manter intacta à 
majestade dos monarchab, vê na sua pesso, mais que um homem, uma instituição sagrada, é este 
Sentimento infunde-Jhe no animo uma fortaleza Sublime que o impede de manchar no mais mi- 
nimo o seu caracter augusto é indelevel. Mas à 
figura de Henrique V eclipsa em arrojo, lealdade é cortezia todas as ouiras. E” um modelo de 
monarchas, adais é cavaleiros. 

Nos cardeteres de mulher chega Shakespeare à mais elevada perfeição. 
da “tragédia, como lhe chama a Allemanha mo- 
derna, este grande pocta que, sem contemplação. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

E 
RE Ea     LOURENÇO MARQUES— Aveia Acurar 
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O OCCIDENTE 7. 
      

com à parte melindrosa do publico, leva até a 
gfidencia a pintura do. crime nas almas desen- readas, retrata às. mulheres innocentes e puras. Som ta delicadeza à que ainda não chegou ne- 
nhum escriptor dramatico. Não tão às viragos 
Políticas de Corneille; são mulheres verdade tom O seu encanto, com a sua ireilexão e affe- <tos ardentes. Desdemona, Viola, Miranda, Cor- delia, Julieta, Virgilia, Imogenes, que coro de an- 

  

  

  

    

jos 1 Todas estas mulheres são diferentes: ape- Nas se assemelham na candura, na fidelidade, no mer a Deus e dos seus deverês: na nobreza dos Sentimentos, n'esse encanto indefinivel da mulber honrado, que Shakespeare sentia com fervor in- honrada, que Shakespeare sentia com fe 
ai ESPÍTioehristão é cavalleiroso da edade mé- ; Que neste ponto contrasta abertamente com à civilização pagi, idealizara 0 amor é convertera Este sentimento em um mixto de afecto humano é Neneração divina. Shakespeare vivia em um se não haviam entibiado ainda aquellos. mysticas tendencias, que. grandemente 

    

  

   uadravam com a indole génial do posta. Não 
Abhorreia as mulheres como Euripides; «O amor 
EG me unico. pecados, dsia Gle donairosa- 
mántes e a perfeição [deal daquelas celestine 
Eus demonstra que Jevava até o extase a dei- 
Bda ternura e a especie de adoração que lhes 
consegrava. 

  

  

Francisco de Almeida. 

  
UM ROMEU E JULIETTA. 

O FRASCO DE PRATA 

Jugdno Forthond 
(Continundo do numero antecedente) 

O Conde, que repentinamente entristeceu, sol- 
tou um suspiro involuntário. 

— Amor disse com um olhar furtivo para o 
retrato. Amor 1... repetiu. Não... ninguem 

Matando se, está bem certo de que não leva 
muito longe esse paradoxo da sua fantasia ociosa? 

  

  

— Sim, disse Octavio, estou certo. Para dizer 
a verdade, sei que a torto e a direito dei cabo da. 
vida. Que lhe hei de fazer agora? Tenho... ou, 
para melhor dizer, tinha tão vasios coração é ce- 
Febro| Nestas condições um homem depressa. 

  

  

  

je ama agora. ahi, esta. mulher não mé tem póde nem deve amar-mo.    

— É casada? 
Detavio córou ligeiramente. in = Com um honfem a todos os respeitos digno. 

do sem afecto e sua estima. Lorá Weymouth baixou à cabeça. 
Então dê cabo de s, te tlvez razão, cor 

tinuou depois d'um silencio. É preciso que à exis tencia tenha um fim, seno toriou-se imposive 
Quando esse alvo é o amor, quando se jogou fu- ro e passndo cobre. uma caia fragil que se 
chama. 0 afiecto duma mulher 
alomdarste nfs mesmo Instant alvo é esperan: 
Zas, o melhor partido a tomar é esse morrer. 
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— Será a sua historia 7 exclamou Oct 
tando lhe à mio. — É, disse o inglez. E olhe, Conde, accrescen- 
toi beiendo no pet, tenho dg am epedo que 
me pesa, um pensamento que me ro... Quero 
dizer he tudo, que até talvez me alívio. Anda 
“que ra de mim e me julgue doido scondendo o rosto nas mãos, continuou em 
vor quasi baixa: 

— Conde, tan beim eu adoro uma mulher até á 
idofaúria, até no delirio | Adoro-a com a energia 
selvagem duma: ultima paixão -. Adoro: até immolar.me por ela. É coisa estúpida e ridicula, 
não EE E para um homem encolber 0s hombroê 

e compaixão, que na minha edade se imponha o 
fárdo do seu for à uma linda criatura tniante 
de seiva e de mocidade .: Porque esta mulher é 
a minha, confesso Ihvo e mais ninguem deve sa- Debo, norque o Conde vai morrer e pião ha mais 
seguro confidente do que um monbundo, 

Ouvindo estas palaveas, Octavio experimentou 
ma sensação singular, Foi uma mistura de odio é de ciume; cobriu-selhe o. rosto d'um ligeiro 
Suor é respondeu com um sorriso forçado : 

— Agora, é o mylord que não extá no seu bom 
senso. O que ha ridiculo ou desgraçado nº amor 
dfum homem à sua mulher? Não creio que deixe leyar-+e por brincadeiras mais ou menos sem 
graça que à tal respeito possam fszer-se, e se, 
Gomo alids não duvido, o seu amor é porta: 

— Não me ama, interrompeu Lord Weymouth, ema outro. 
— Elia Exclamou Octavio estremesendo, É 

impossivel — Tenho provas. 
Neste momento, se lord Weymouih não 

vesse tão absorvido pela dôr, teria visto a 

aper: 

  

   

  

  

se violentamente um dos reposteiros de velludo. 
que fechavam a sala. saio pode, continuou, comprenender 
absim tamo amor e o ciume értuellaimo, Não quero, é certo, descer até à mais degradante es- 
pionagem, mas, mão grado meu, cada rosto novo que me entra niesta casa, interrogo.Jhe avida. 
meme a plyoionomia, intrpreto palavra, 
simples relancear de olhos; 6, sob esta mascar 
de fria impassibilidade, soliro torturas sem no- me, entre mim di talvez seja este | 

É horrivel! disse Octavio = Tão horrivel, que estou farto de sofirer 
E o que ella deve aborrecer-me | quanto deve 
detestar o homem que lhe tem presos O cora. 
ção é a mocidade | Ah! quando eu já não fôr 
deste mundo, talvez ella me conceda uma sau- 
dude piedosa. . e este pensamênto me consola. 

— Assim, disse. Octavio, deixa 0 campo livre 
a gua mulher, que, cobardemente “o engana? Deixa. a vida Sem vingar-se, sem castigar os cul- 
pados? 

—O unico culpado sou eu, disse Lord Weymouth 
com um sorriso triste. Emma tem vinte e cinco anpos e eu tenho quarenta e cinco. 

Depois d'um instante, continuou, com a voz cheia de lagrimas. 
O dia em que, pela primeiro vez, à encon- 

trei, serena, sonhadora, pura como uma virgem 
de Rafúel e, como. estiy na fronte um ninho de radiante cabtidade. .. 6 dia em que eu, diplo- 
mota sceptico, prematuramente - envelhecido, 
Senti subir ém meu peito a paixão profunda, silenciosa, implacavel.... 0 dia em, que eu con. 
tei quantos annos me Separavam dela... nesse 
dia deveria a mim, mesmo ter Feto juatigo, sa- 
findo desta vida. Mas não, quiz escangalhar seu 
futuro de mocidade. Esoists,amarrei aquelle co- 
ração ingênuo e perfumado de esperanças ao meu velho. coração, cançado, rasgado pelas ci- 
atrizes... Amareei à um cadáver um cofpo vivo é fe dois desgraçados. 

Octavio já nada ouvia. Um pensamento, que do 
mesmo tempo lhe afagava amor é vaidade, sur- giu lhe naquelle instante, Se cu sou quem ella 
ima! dizia comigo. E à suposição, que nada, 
nba de improvavel, no lembrar-se das myste 
as noites de. Fontainebleau, trázia-lhe aos labios um sorriso E 2 Emma era pobre, continuou Lord Wey- 
movtt & u sou riso, Esperei que, fog de Io fazer ha, vida desabrochar todos os prazeres do 
luxo, conseguiria depois afogar lhe as exigen 
da alma; tanto mais que clla me parecia frio, 
ajuizada, poúco exaltada  ssu genio, pouco dadd a romançes, socegou-me ; ohise a de sua mi 
jânio, palido e quasi à desmaiar de f dhe nergentei se ella jlgava poder amar-me um dia: — Sim, me respondeu ella, com seu indo, 

olhar tio sincero; hei de amal-o como a um 
pas! 
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METEOROLOGIA POPULAR 

A moteorologia em Lisboa 
Dias em que o thermometro accusou minimos de 5º 
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Lord Weymouth levantou-se, & contemplando. o retrato da mulher, murmuros, tom duas lagri- mas à brilharem lne nos olhos: — Vingar-me de qi, querida filha! Porquê? 
porque câmpriste a tua promessa? Porque ais Somo a um pãe me deste o teu respeito é 0 teu 
affecto ? Porque em outro achaste a que me falta, mocidade, beleza, poesia? Querida filha, pois não. 
basta, para teu castigo? Oppresso teu coração, nã fria realidade do teu dever, à toda à hora vêrtê sangue, por minha culpa! Mas não quero accei 
tar teu sacrifício, esfrangalhou se-me o sonho, acórdo, dmanhã estarás live, e poderás, sem 6! rar é de cabeça levantado, pédires o apelo do ho- 
mem que tua alma escolheu. 
mSaylaãe um sigo e endo-e afastado o e osteiro, uma mulher âuitou-se para os braços de Lora Weymouth, x : = Jorgê disse em voz entrecortada, é pois. jerdade "que querias deixar-me... matar... 
Cruel, que mal te fiz? (ado Ema exclamou Lord) Weymouihy ater: 

o. 
“É ella! murmurou Octavio = Estava é escutal continuou o inglz, em tom. qu quis torno severo Mas, com os beijos da mulher, tremia como fo- tha com o vemos 
aca se el, a-te utha boa nova 
tudo! e 

E, encostando a cabeça loira ao hombro do ma- o, continuou j = Tudo ouvi, é agora sei, meu Jorge, até que. 
ponto me estimas 1 O teu silencio, o aspecto ré- Servado, à tristeza, que eu cuidaia serem falta de afecto . eram! mais uma delicadeza do teu coração, em desconfiar de ti mesmo, em temer que “tel “amor me importunasse | É cu que te 
dceusava pela tua, fricra e deixava o ciumê apo- derar-se de mim! = Póis é certo que me amos? excltmou Lord 
Weymonh, cheio de felicidade e cuidando so- bai, 

“S Se te amo! E porque não havia de amar. 67 Não és, dizias há pouco, nem novo bastam. 
te nem formoso, nem poeta, para seres ama- do... Mas olha parati "À tua testa, alta e pu ra, 8h olhos chelos de fogo, teu rosto, em que 
a juz clara, briosa, e a um tempo terna e docil, dté «em que elle o queira, irradia, meu Jorge Pois não “é isso força de mocidide, verdadeira. Delleza, à divina pociia?.., Amo te e orgulho- me do meu amor, não já como irmá dedicada, ou filha respeitosa! .. Amo-te com todo o santô & ardente amor de uma esposa, de uma amante! so Dirás verdade, meu Deus! balbuciou Lord Wesmonth, apertanido mos braços a mulher, com. delitante alegri 

  

  

  

  

  

      era 
e ouvi 

ba... já não ss 
- Creio que sei. 

    

  

  

    

im instante, só se ouviu 0 murmu- 
s e de seus soluços, que se con- 

1 

  

MENTE APPARECE O TAL FRASCO DE PRATA 
Octavio, força é dizel-o, estava bastante atrapa- Thado, Não sereia a evdatar se nem fla nem à ficar immovel. É É Marido e mulher, tinham o esquecido, perdidos pum paraizo de felicidade. Mas elle é que se achava jpfeliz e deslocado entre eles. Em Erente d'aquel- as expansões do coração, innundações que tudo alegam com a impetvosilade duma onda por muito tempo represada, os diques da conenen- gi do egoismo e dos preconceitos, um terceiro. idifierente é sempre ridiculo. qe (ão natóral contrariedade juntava-se, no G e, uma dôr oculta. Aquella graciosissima rapa- Tiga, que ali via, prodigalisando a outro os the- sda sua delicada ternura, era a mesma cle- gante visão que se debruçara sobre o seu leito de fnlérmo, que O refrescára em suas noites de fe (Agim, se desvaneeia o sonho adorado no 

co Enche se lhe 0 coração de amargura e de novo [536 pena de não ser um cadaver que o vento ba- loicasõe. 
cr tente, Lord 
gopalideceu 'e, devagar 

  

  

  

   

  

   

   

  

“mouth, voltando a si, 
nho, empurrou a mu.   

= Estou doido | disse com voz horrivelmente- alterada Ja quast deradliando (como Cosicean o que o dever, talvez um bocadinho de do, lhe isspi. Favam | Agradeço-lhe à soa compalsão; Emma” € Perdôs me um instante de fraqueza => O dever?” O 46? repetida mulher com és- Pento. Que quer der? FaleiJhe de afeto, de 
= De quem. gosta não é de mim, interrompeu 

    

  

  

Lord Weymouth... Baldado cuidado querer en- 
ganar-me. 
tt disse ella, erguendo-se com altivez. Ti 
nha-me efectivamente esquecido da injúria. Foi 
crueldade relembralsa 

(Continia) 

  

METEOROLOGIA 
Março e Ab de 1908 

Observações diarias 
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CHRONICA METEOROLOGICA 
Foi, o dia 31 de Março, o mais quente de todo 

o mêz, excedend» de muito o normal. As maxi- 
mes em Portugal n'este dia, [oram de 31º em Ven- 
das:Novas —309, 1 em Coimbra —3of, em Beja— 
ag", em Repoa & 28º, em Evora e Campo Maior. 

Grande diminuição de temperatara, em 1 de 
Abril acompanhado de chuvas, é trovoadas, com 
vento predominante do quadrante SE. Em 4, à 
trovoada em Lisboa, fez-se sentir das onze horas 
da noute até cerca da uma-hora da madrugada. 

De 6 até 9.0 tempo conservou-se nublado sem. 
chuya, é vento do quadrante NW — Chuvoso em 
10, 

  

  

   
  

— oe — 

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 

xxv. 
Na acreditada publicação «Photo-Eras de es: 

pecialidade no assumpto, Watherhouse indica a 
vantagem de, nos reveladores de hydroquinone 
iconogenio, substituir o carbonato de potassa pelo. 
borax, obtendo-se, d'esta forma, com que os reve- 
adores se conserve por um espaço de tempo 
muito maior, evitando-se, além disso a juneção 
do brometo, com o fim de se obter os negrostrans- 
parentes. 

Os banhos a empregar devem ser os seguintes : 

  

  

  

  

Para o de hydroquinone. 

  

   

Aguas. eusseoo 1000 gr. 
Sulphito de Soda... 190 » 
Borax. 2%» 
Hydroquinone! ii. cloro 10 

Para o de iconogenio : 

Satpbito de Soda. 1.117 
Iconogénio 

     

  

XXVI 
Eis uma formola de um novo banho para en- toação “fixação, recomendado pelo Dr. Vagne qual tem, sabre os outros à vantagem, além de apresentar” reacção alkalina, de não précipitar O amore; como succede na mir parte dos banhos 

dest daração das viragens. O Somposto é o seguinte: Aga aa 
Atetato de soda... .. Acetato de chumbo. 
Solução de chlareto 

  

  

    

«ex1a 1900 003   

    

    
A-enteação é rapida. obtendo-se facilmente, 

tons violetas e negro azulado. 

«dos-ao mesmo fim, oblendo-se assim máior 2 

G. MARCONI 
Inventor da telegrre phia sem fios! 

  “Já, festa revista, tivemos occasião de nos refe 
rirmos a uma das maiores descobertas do se. 
culo XIX, e; sem duvida a mais importante dies. 
tes úitimos ánnos. 

A telegraphia sem fios veiu, com effeito, dar 
um grande vanço, no progress da Siencia Mo. 
Devemos a G. Marconi, ilustre plysico italiano 

a quem hoje prestamos justa homenagem publi- 
ando lhe 9 su retrato, Esta notave descoberta 

artindo do principió de que a electricidade, da mesma. órma que 0 calor, à lué 6 0 som, sé 
propaga no espaço em ondas quê, por esse facto, 
se denominavam ondas, electricas, G. Marcon. 
imaginou à aplicação desse phenomeno dá tele- 
graphia sem hos. a 

Não repetiremos o que já, nesta revista, tive- 
mos ensejo de escrever no entanto, indicarêmos, 
summariamente, sobre que Marconi sé bastiou 
para chegar ao brilhante resultado das suas ex- 
eriencias 
O systhema de transmissão de signaes atravez 
do espaço comprehende um transmissor que 
emitte as ondas electricas e um receptor que às 
recolhe € as transforme em signaes identicos aos. 
de Morse. 

O iransmissor de Marconi é constituido por 
uma bobine de inducção cujo circuito primario 
recebe interruptamente, por meio de uma ala- 
vanca de Morse, K, a corrente fornecida per uma 
bateria de pilhas ou aceumuladores E, estando O 
cireito secundario ligado a um radiador de Mest, 
a qual tem por fim produzir as descargas oscillan- tes da corrênte secundari induzida pela corrente 
"6 radiador de Hertz consta de duas espheras. 
de latão, isoladas electricamente uma da outra, 
e nas quies, os dois hemispherios, que olham um 
para O outro, se acham emergidos em vazelina. 

Estabelecendo-se à corrente primaria e durante 
a sua interrupção, as forças electro-motrises di 
dueção desenvolvidas na corrente secundaria, pro- 
duzem uma descarga oscillante manifestada por 
uma serie de faiscas entre as espheras. 

Nesta ocasião, produzem-se, ho espaço, ondu- 
loções. é 

O comprimento e a frequencia diestas ondas. 
electricas são reguladas pela proporção do ra 
qiador. Producids as ondas É ecesiario reco» 

O receptor de Marconi consta de um pequeno tubo de vidro à, onde se encontram dois eylin- 
dros condutores de prata, separados um do ou- 
tro, cerca de melo milimétro, por meio de uma. 
mistura de lmalha de nikel é prata € algumas. 
gottas de mercurio O tubo é hermeticamente fe- 
chiado, fazendo parte de um cireuito completado. 
por uma pilha é um pelais telegraphico sensivel. 

Bobines de inducção L, L./ acham-se disposta 
no circuito da pilha P, afim de oppôr uma grand 
resistência aparente” ás ondas electricas. que 
veem ferir o apparelho, 
Um pequeno martelo vibrando junto do tubo 

produz um som, é é esse som que nos vaé forne 
cer Os signaes telegraphicos 

O tubo é terminado por duas peças V, V/ cujas 
dimensões estão calculadas de fórma à regular 
eleetricamente O tranemiss e receptor 

obines LL” opõe-se à passagem das om- das elecuricas fôra do tobo. Dt 
À corcente da pilha actua no relais R que fe- cha é abre o circuito de uma pilha local, solie o 

electroiman E, que faz vibrar o martelo, actuando 
a corrente sobre a limalh 

Tal 6, nos seus traços geraes, o systhema de 
Marconi, Este processo tem dado optimos resul. 
tados até 19 filomeiros de distancia 

As intempéries das estações parecem não ter influencia alguma sobre a ansmssão dos sigmies 
visto que às ondas elearicas se propagam da 
mesma fórma no espaço, em occasiões de chus 
vas, nevoeiros, trovões, etc. 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   

    

       

  

  

  

  

   
  

    
   

  

“Antonio A. O: Machado. 

    

Recebemos é agradecem 
Livro de curo da nobresa de Portagal pur >> 
pede de puro da redo=sVole [== Edior Paulo            
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MARCONI— Investor DA TELEGRAMA SE FIOS 

de Neufvlle, 
boa, 1goa. 

  

pada do Combro, nº 54— Lis- 
go respe 

  

de egoismo, guardando muito para sí ob elementos adquiridos, Come 
iram pára à ignorancia que apon- 

tam jubllosos. Com à sclentia heral- 
dica 'succede. outro. tamo, com 
aggravamento de que nada se tem publicado. Quem deseja estudar 0 
Assumpro recorre ao patriarcha da 

  

especialidade, ao methodo do padre Menestrier, 
à sejencia heroica do hespanhol Avilés, ou ae 

o do monumental diccionário univer= 

    primeiro fidalgo. do paiz, é abre com duas palas 
Yyas, de um mestre no assumpto sr. Visconde de. 
Sanches de Buena, que nellas frisa bem a impor- 
tância da iniciativa é faz os merecidos votos para. 
que o futuro da obra seja tão auspicioso como, 
innegavel é a. 
Com a maior sinceridade acompanhamos O 

illustre gencalogista nos seus votos. 

  

  

  

Descendo — Typographia. França. Amado — 
Coimbra — 14 Fes é a Por amava offerecimento do esclarecido editor segs present este ro de versos do sr. João veio. Descendo alcançou da 

da a natoreza, em bello versos, com for= mosiisimas Imagens e arrojados vôos dê imagino 
Ha em too o livro uma acsentuada nota de ori ginalidade, que, sem excessos ou incongruene Posticas, fui ronltar'o merito das composições. Para prova destacamos a seguínt, que se nt 

tala: 
A DOR DAS PEDRAS 

  

       
     

Oh pódras, a slide, em aucias, nas caldas, À Ninguem vô sabe artur, logue do vós ter, Ninguem Sabe eulender, 0h púdras deigragadas, 
Que hi logrimas também deatto do ves: pó! 

i 
] 

Passam, por sobre vós, tanta dês a Olho em que ha prog, olho E ninguem vos coneóa é queimavos dia 
“quási sempre a ri, Insula-vos O ent 

  

ego, e ba ormento,     
   

  E ninguem sabe vêr, que pd o info Aham dr eu ud dra do hã, ue pda sepoeçer que fm palmo de granito Soo por veta, tada que um grand coração 

  

FIG. 1 

E vós continiaes sofcendo a vossa craz, É eu vjo vos fncar ut clarão para 
ti? Como um grande protestos oh pedras, O que que ve der no ouvido de Deus? 

         
'A selencia heraldica tem, entre nós, um limi- 

tadissimo numero de cultores. Mais feliz a genea- 
logia conta ilustrados investigadores, que de vez 
em quando afimam o seu labor com publicações 
que raro entram no commercio, por serem ou de 
interesse particular ou quererem os auetores lur- 
tar-so á vrítica, Nem de outro modo se compre- 
hende certas tiragens de cem ou menor numero 
de exemplares de trabalhos relativamente impor- 
Sants, dignos de geral liura é e inutuosa con. 
solto. 

Muito a sós com a sua sabedoria esses escabi 

  

  

Sal de Henrique Zeferino. 
imitados a tães fontes os estudiosos é os cu 

riosos sobre cousastheraldicas teem agora a bem- 
dizer e à louvar o trabalho de que temos pre- 
sente o primeiro fasciculo, devido a dois atmi- 
douetos srs. Paulo Ferreira é E. de Azevedo, que. 
tão distinctamente se abalançaram a preencher a. 

  

  

E o de ouro da nobreza de Portugal é ni 
tidamênte impresso em' magnifico papel, ent 
quecido de chromos, e começa por um lucido trás 
tado do brazão, em que os auctores consubstan:    

a si que nós falls a Deus, desta man Vasta phlavra  lue, só Deus pôde entende Ma dentro em vós, favs, uma ia Mete 1 Porqu, em sentindo dr, sao de vôs uma       
OU pede, esperas, que aves am m Naa paro ER nam aba Ea pólo E É algm comprebender o ves sultimeto! 

  

  

   

João Lucio, 

  

chadores acodem com o Íructo do seu estudo 
para demonstrarem erros, às vezes insignifican- 
tes, sem que notem que elles, com a suá especie. 

ALMANACH ILLUSTRADO | A CAMPANHA DAFRICA 
DO CORTADA POR UBE SARGENTO 

OOo 3 edição, illustrada com 4o gra- 
Para 1902 vuras, retratos dos heroes, vistas é 

Está publicado este primo- | Sombates—1 vol brochado, 320 réis, 
roso annuario profusamente il. | entademado em percaine, Soo ris 
lustrado é com uma linda capa | 5 GyCLISMO 
acôres, representando uma toi- 
rada á antiga portugueza. | anual é hygiene do cyclista 

Preço 206 réis brochado car: | "gn o A a Ra ndispénsavel aos eyelistas, pe 
Renas eo Rd Go Dr. aee — 1 vol. ilustrado com gra- 

À obfa é dedicada a 
  

    

  

  

  acresce 20 réis de porte. 
Pedidos à É 
EMPREZA DO OCCIDENTE: | 

Largo do Poço Novo— LISBOA 

    
Empresa 0/0 OCOIDENTE 

Largo do Poço Novo — LISBOA 
  

  

O Descobrimento do Brazil — Narrativa de um marinheiro 

Ilustrado com grande profusão de gravuras e um mappa da 
viagem do descobrimento. 1 vol. com uma linda capa em chro- 
mo. Brochado 300 réis, cartonado 490 réis. 

  

Novas do outro mundo 

Carta de Jogo de Deus aos estudantes, por D. Jogpda Ca- 
maça, Ilustrada com o retrato de João de Deus em 1855. 

Preço 100 réis, franco de porte. 

Aº venda na“EMPREZA DO OCCIDENTE, Largo do Poço Novo, LISBOA 

ciaram os elementos necessarios para bem com- 
prehender ds armárias e as peças que as compõem. 

  

  
  

ei qu rrad 0% direitos de propricdade 

8 DINAR DAS SEIS LINGUAS 
France, alemão, inglez, hespanhol, italiano e portuguez. 

- EM UM SÓ VOLUME 
Esto ntiissimo livro divid 

  

  El-rei, como am 

  

  
  

    

  

em tros partes: 14 Trata das diversas pro- 
muneiações Bguradas, — 2» É propriamento o texto do Diecionrio, tendo por. 
base a lingua franceza E o úndice geral alphabético de todas as palavras 
das seis linguas seguidas da respeetiva iraducção sempre em francei, que é a. 
base do Discionario, pormittindo easim a consulta rapida do termo de que so 
quizer suber a trnduoção. 

É esta 84 parte a chave do Die 
não conhecer todas as lingua 

Cale a Portogal a hora de tr apresentado á rop cla ama obra de ão grande valor 

    
     
  

    mario é a mais importante para quem 

Premiado na 
ção Universal de Paris 

de 4900 

  

  

  

PREGO DA OBRA 
PARA PORTUGAL, COLONIAS E HESPANHA. 

Volume brochado, 54009, encadernado, 58500 
EXTRANGEIRO 

Volume brochado, 58500, encadernado, 64000 

EMPREZA D'O COSIDENTE» 

Largo do Poço Novo-LISBOA 

 


